
Ai ! do mundo por 

causa dos escânda-

los; mas, ai! da-

quele homem 

por quem 

venha o escandalo. 

JESUS 
-ORÇA» IWMWrKUSMMS DA CASA l>E SAEDK ALI.AX KAlUtKC 

N o sentido vulgar, "es-

candalo" se d i / de to-

da ação que ofende a 

moral ou rs boas nor-

mas de um m u d o os-

tensivo. 
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«Foram depois a Jerusalem. 
E havendo entrado no lemplo, 
começou Jestis a lançar fóra 
aos que aí vendiam e compra-
vam, e derrubou as mesas 
dos cambistas e dos que ven-
diam pombas; e Hlo consen-
tiu que alguém transportasse 
movei algum para o templo. 

E ele os ensinava dizendo-
lhes: Não estará isto escrito: 
Minha casa será chamada a 
casa de orações por todas as 
gentes? Entretanto, tendes fei-
to dela um covil de ladrOcs. 

O que ouvindo os prínci-
pes dos sacerdotes, começa-
ram cogitando de que modo 
o haviam de perder; porque, 
como todo o povo admirava 
a sua doutrina, tinham medo 
dele. (5- Marcos, Cap. XI, vv. 
15, 16, 17 e 18; S. Mateus, 

Mercadores expulsos do templo 
Cap. XXI, vv. 12 e 13.)> 

Expulsando os mercadores 
do templo, Jesus implicitamen-
te condena o trafico das cou-
sas santas tob qualquer fôr-
ma que seja. Deus nâo ven-
de a sua benção, nem o seu 
perdão, nem a entrada no rei-
no dos c<os: o homem nâo 
lem, pois, o direito de os fa-
zer pagar. 

Mediunidade gratuita 
Os médiuns modernos— 

porque os apostolos também 
o eram—receberam igualmen-
te de Deus um dom gratuito: 
o de ser Interpretes dós Es-
píritos para a instrução dos 
homens, para mostrar lhes o 
caminho do bem e conduzi-

los á fé, e não para vender 
palavras que lhes nâo perten-
cem, visto nâo serem produ-
to da sua concej^ção, nem das 
suas pesquisa*, nem rfo seu 
trabalho pessoal. Deus quer 
que a luz chegue a todos, e 
n i o que o pobre seja desher-
dado e possa dizer: «Nâo 
tento fé porque nâo pude 
pagar; n3o tive a consolação 
de receber o encorajamento 
e os testemunhos de afeição 
daqueles que choro, porque 
sou pobre.» 

Eis por que a mediunidade 
n l o é um privilegio, e se en-
contra por toda a parte. Fa-
ye-la pagar seria, portanto, 
dcs\ia-la do seu fim provi-
dencial. 

Aquele que conhece as con-
dições em que os bons Espí-
ritos se comunicam, a sua re-
pulsão pot tudo quanto e de 
interesse egoísta, e não igno-
ra com que facilidade se afas-
tam, n io poderá jamais admi-
tir que os Espiritos superio-
res estejam á disposição do 
primeiro especulador que os 
evoque para obter paga. O 
sim piei bom senso repele se-
mdhante pensamento. Evocar 
a preço de dinheiro seres que 
nos sâo caro», ou que vene-
ramos, nâo será também pro-
fanação? Por esse modo, sem 
duvida, podem obter-se mani-
festações; mas quem pode ga 
rantir-lhes a sinceridade? Os 

Espíritos levianos, mentirosos, 
brincalhões e ma l i c i osos , 
toda a falange pouco es-
crúpulos* dos inferiores, err, 
fim, açodem sempre e estio 
prontos a responder a tudo 
quanto se pergunte, sem co-
gitarem da verdade. Quem, 
pois, desejar comunicações si-
das, déve antes de tudo pe-
di-las cora seriedade, depois 
instruir-se sobre a natureza 
das simpatias do médium pu-
ra com os séres do mundo 
espiritual. Ora, a principal con-
di-lo para se conquistar a 
benevokmcia dos bons Espí-
ritos, é a humildade, a dedi-
cação, a abnegação, c o mais 
absoluto desinteresse, que» 
moral, quer matcrtol' 

KARDEC—Ò EVANGELHO 

Esperei que o amigo En Q C R I S T Ã O N Ã O DEVEI C O N D E N A R 
gracia terminasse a sua séne 
de artigos em resposta ao meu artigo sobre este mo- força, calcada sobre os alicer- que ele cometeu um etitite 
meu rnódo de vêr essa ques- mentoso assunto, considerei ces poderósos da lógica. pelo qual tem responder 
tio, para continuar nas minhas apenas o direito do réu c Penso que, no caso, o ju- cedo ou tarde, perante o Se-
desprctenciósas considerações q u e não via que muitas vezes rado s<5 tem que considerar nhor. único que tem atribut-
em tomo do assunto. Pesei urna pessôa que mõtre vara- o riu em « i pois que é ele çâo de condenar ou absolver, 
bem os seus argumentos, as da por um punhal assassino o único responsável pelos isto é, de fazer Justiça aos 
suas palavras, porém eles, por deixa viuva e filhos na mi sé- seus átos. E' bem verdade seus filhos, dando-lhes segun-
mais brilhantes, nâo me con- ria, tjue sofrerão por muito .. M ^ do as suas obra», 
venceram ainda, motivo por tempo as con seqüência* dr - •v-x**-* mg Nâo é que, com isso, va-
que continuo a pensar como um gesto críminoto que fr- g DOENTES ». mos apoiar o crime, ao con 

0 0 E S T O M A G O i trario, pois é sediço que dantes, que o cristão nào de- riu múUt a família, que a & 
ve condenar no júri, o seu vitima <lirrta do «rime. J 
semelhante. O grifo é meu. Mandai o t w m aom 

Aliás aquele que condena Vou destruir o argumento. S cadera&r»«? **»o ptrn »•«*• 
nâo pôde dizer-se cristão, A' primeira vista parece que 3 f f f i » * *oí*Ç*<» 
porque retribúe o mal pelo 0 confrade tem razão,porque, tf gBJL* J ^ J ^ S S e ^ 
mal, e faz aos outros aquilo de fáto, este seu argumento ^ «nitufta j.*r» * -*nr« «di-
que n lo deseja seja feito pa- (• bastante fórte, porém que * «tf e Knr»mWa, 

ra si. 

Nâo pósso compreender, 
como uma pessóa, dizendo-se 
cristã, póssa, como jurado, 
condenar o seu proximo. Nâo 
se argumente que o jurado 
nâo condena e sim resolve si 
fulano ou beltrano praticou 
tal crime, nestas ou naquelas 
condições. N i o se argumente 
assim, porque a condenação, 
isto é, a sentença condenato-
ria depende, das respostas 
dos jurados. Quer dizer que 
eslá neto* a sórte do indiví-
duo criminoso. O juiz nâo 
faz mais do que sancionar o 
veriditum do furi. A respon-
sabilidade cabe unicamente 
aos jurados. 

Sempre entendi que o ver-
dadeiro cristão nSo deve, de 
acôrdo com os Evangelhos, 
condenar no jslri o seu se-
melhante. E assim penso por 
uma razão simples, porém 
obvia: é que nâo devo que-
rer para os outros aquilo que 
nâo quero para mim. 

Este é ura argumento irres-
pondível, havendo outros tam-
bém de grande vafc&r, para re-
força-lo ainda mais. 

D á o meu amigo e confra-
de, neófito ainda em espiritis-
n;\ como eu mesmo, que, no 

cá» com um pouquinho de I pwwi iÉÉ» )v , m11«.IWÉliÉfriiiK inimigos, que façamos aos 

religUO diz que nâo devemos 
matar ou praticar qualquer 
outro crime, porem nâo é me-
nos sediço também que a re-
ligião nio manda wlr i t /uv 
o mal pelti mal, manda até 
que perdoêmos aos nossos 

A V I S O 

COMPANHIA ERANCANA DE ELETRICIDADE 

Como é de conhecimento fttral, de acordo coro «« dispo híçõck da lei de Aposenta-

doria* e PenaÕes de primeiro de Outubro de 1931, foi organizada a Caixa de Apo-

nentadorias e Pensões d ou empregados desta companhia. Oa fundos destn Caixa 

de acordo com esta le| consistirão d«: 

a) — Contribuição do Kstado denominada quota de Prevhlrnci* e rorr©»-

pondente ao « r re ^ ímo de dois por cento sobre o total de cada eont» 

de fornecimento. 

b) — Contribuição do» Ralario» ou ordenado» do* pmpregado*. 

e) — Coniribnlçio da rompanbia igual á porcentagem men«al deduvdda 

dos salarics ou ordenado» âo* empregados ma» nunca inferior » um 

o i»eio por cento da renda Bruta da Companhia. 

I>e conformidade com a t díepo»lç5e» da referida LeJ e em obedienria a detennlna-

çõw owiítantee da n i l l i in . esta Companhia cobrará por ccmta da Caixa de Apo-

peniadorias t P«n«õe« e » toda» aa coutas extraída* npô* primeiro de Janeiro de 

1832 a contribuição do Estado acima referida denominada quota d* Prevldend* 

correspondente ao aemve lM de dois por cento *obre o total de cada ume da» alu-

dida* conta*: lirto deverá *ex aplicado a toda> conta» referente» a leitura» feita» 

após primeiro Janeiro corrente. 

outros aquilo que desejamos 
que ou outros nos laçam. Ora, 
quem está smdo julgado no 
jtiri desejará por acaso ser 
condenado, por mais crimino-
so que seja? Nâo. certamen-
te, Logo, a conclusão é logi 
ca: o que nâo quero para 
mim, nâo quero para os outro* 

O fáto de ficar no mundo 
uma viuva com filhos que 
virSo a soirer com a tnórie 
do Pai aswwsinado, nâo pô-
de influir no Julgamento de 
um criminoso. Proceder assim, 
é desconhecer a lei de causa 
e efeito. Si essas crianças só* 
irem è porque prcciMui so-
frer, foram elas próprias as 
causadoras da sua dõr, pois 
do contrario, » admitir-se que 
ela^ sõlrem injuthtturuk, sr-
ria afirmar aue Deu» c injus-
to, cousa absurda. Ninguém 
sofre injustamente, eis uma 
grande verdade. Nfio quero 
dizer que essas crianças tivo-
seni praticado o mesmo crime, 
cm outra* cpoca*. comtudo 
sâo imperfeitas, precisavsm 
pasMT por aquilo, pda dõr, 
afim de que pudessotl galgar 
a c&caUda da perfeição. 

0(8M«MN4t» «le utn u, iOo rríttil-
IKHD W «)í*»w«ilru» dò»e« \'U\, y)»H 
urifrura, tiin. eoni^qacnelsed»» 
«ua* própria: lawrfljjiw. 

Por hoje fico por »qui, 
em Virtude dc pequeno espa-
ço que dh^KMiho ne*tc jortul 
e mai- porestír eu um tanto 
adoentado. 

Prometo porém continuar, 
trfczendo para aqw argumentos 
dos mestre» e ôi- amigos que 
meteem escritoaeí^respeito. 

O nosso amigo dirifio-se 
por carta tm Inilbantc confra-
de Df. Cwlo» imbassai. Aguar-
do. an»í)M) a vua opin»8»>. 

l>t minha parir turobcm 
nâo faço questão dc ficar com 
* maioria, pois que esU, mui-
tas vezes, nâo reftfwnta a 
Verdade. 

IHoexMio dt hsula. 



A N O V A E R A 

" Q U E L O U C U R A TE 
PRENDE"? Assim exclamou 
Virgílio na "Egloglie" e igual-
mente podemos nós clamar 
àqueles que acusam o Espiri-
tismo de "fabrica de loucos". 
Pelo fálo de se dizer que to-
das as religiões, em todos os 
tempos, crearam o desequilí-
brio mental, não 6 o caso de 
se atribuir "unicamente" ao Es-
piritismo a mania religiosa, es-
pecialmente si se considerar, 
com seriedade, que a III Re-
velação não é unia Religião, 
mas o estudo para o conhe-
cimento do Infinito, estudo 
corroborado pela crença em 
Deus e na vida Universal. 

Ora, não sendo o Espiritis-
mo uma verdadeira religião e 
muito menos um cullo, e nem 
ainda o único gerador de fa-
natícos e desequilibrados, ces-
sam os motivos para qualifi-
ca-lo de "fabrica de loucos" 
O insistir representa apenas 
odio contra um fator cientifi-
co, como é o Espiritismo, 
que encontra as suas maiores 
afirmações nos homens de fa-
ma mundial, Não ocorre cita-
los aqui, pois que os nossos 
mais sistemáticos adversados 

EO [ A 
Quae dcmcaiia íe ccptl? VIRGILO 

os conhecem bastante». 
Todavia, pertencendo eu á 

escola racional espirita, onde 
não ha simulação, nem pactos 
de solidariedade com o baixo 
espiritismo, direi a verdade so-
bre acusações que alguns clí-
nicos, psiquiatras Brasileiros, 
lançam á nossa família, pro-
vocando contra-ataques que— 
infelizmente—nem sempre es-
clarecem o equivoco, ou o 
preconceito adversado. E su-
cede assim que a polemica 
degenera, escandalizando o 
leitor imparcial, maiermente 
dividindo os dois campos, 
sem proveito para a razão. 

O espiritismo se divide em 
adeptos e médiuns: os pri-
meiros estudam, observam e 
praticam a lei da tnoral e do 
progresso; que promanam des-
se idtal ecletico; os segundos 
são instrumentos da comu-
nhão das almas, entre os dois 
mundos—"fisico-astral-. A me-
nos que os propagandistas e 

os adeptos não sejam igno-
rantes, ou vindos do dogma 
e portanto suspeitados, não 
são esses os perigosos para 
a razão humana. O são antes 
os médiuns mal dirigidos, os 
abandonados a si mesmo, ou 
finalmente os notoriamente 
doentes. 

Pelos "mal dirigidos são 
responsáveis os centros espi-
ritas que os aproveitam sem 
norma e . discreção; pelos 
"abandonados a si mesmo" 
são responsáveis os incautos 
que se deixam enganar pelos 
primeiros; e pelos outros, os 
notoriamente doentes", os cul-

pados são todos, os espiritas, 
as autoridades publicas. Sim! 
E estudo principalmente so-
bre os últimos, como aqueles 
—isto é—que representam pa-
ra os clínicos, psiquiatras, a 
"fabrica de loucos". E' só-
mente aqui que a discussão 
deve se fazer, serena, impar-
cial, rígida. 

Não tenhamos neste parti-
cular ilusões: como todos os 
"países tropicais", o Brasil ofe-
rece um grande contingente 
aos sofredores da "lua" que 
porquanto hoje sabiamente 
curada, não deixa—com o mal 
cronico—de afetar o sistema 
nervoso, quando não produz 
a demencia. Ora, quando um 
"sifilitico" e por cima igno-
rante, com tendencia ao fana-
tismo, mas sobretudo "mé-
dium", se abandona ás prati-
cas espiritas, não ó de admi-
rar que acabe_ louco. 

O ultimo dos adeptos sé-
rios e racionais do Espiritis-
mo, como o maior dos nos-
sos cientistas, sabem perfeita-
mente que a invulnerabilidade 
do "médium" contra as po-
tências ocultas do Astral, es-
tá não só na sua "moralida-
de", como também na sua 
"perfeita saúde fisica". Na 
falta de uma e de outra, esta 
pobre creatura é sómente uma 

porta aberta que dá entrada 
ao manicomio. O seu livre 
arbítrio faliu clamorosamente... 

Confrange-me o coração em 
dize-lo: os "médiuns" sifiiiti-
cos, além de serem bem nu-
merosos no Brasil, não pos-
suem o sentimento conserva-
dor que os obriga a curar-se 
intensa e prolongadamente. 
Os que se curam, preferem 
recorrer antes á homeopatia 
do que á alopatía, ignorando 
que a primeira é discutível 
iias "moléstias graves", em-
quanto que a segunda é de 
efeito rápido, sem dizer que 
promana certamente dos estu-
dos e estudiosos e represen-
ta, cientificamente, também 
uma revelação Divina. Ora, 
um médium que seja verdadei-
ramente um espirito-conscien-
te, ou guiado por confrades 
dignos de utiliza-lo e de pro-
tege-lo, ainda que sendo sifi-
litico, mas circumspéto e cau-
teloso de sua saúde fisíço-mo-
ral estará sempre á altura de 
sua missão. E ele não morre-
rá- louco! 

Continua 

MarUno RANÇO D'ARAGONÁ 

N Ã O T E N H A M O S R E C E I O 

Com a aproximação do Co-
meu "Lexel", que vem passar 
rente a orbita da Terra, os ha-
bitantes desta andam alarmados 
< apreensivos com os feoonrc-
MM prováveis oue pederão su-
ceder. Dizem algum que è pos-
sível esse viajante celeste dar u-
ma valente cabeçada na nos-
sa minúscula Terra, virando-a 
de cambalhota» e era uma vez... 
Outro» afirmam até, segundo 
revelações recebidas do Além, 

3ue esse intruso rabudo, po-
eri envolver a Terra cm sua 

enorme cauda, produzindo pelo 
chiu/ur o desprendimento de 
calor asfiquiciantc, çazes vene-
noios que sufocarão a humani-
dade terrena cm um ápice, des-
truindo tudo quanto tem so-
pro de vida! Ohl i c í devéras 
espantosa se tal acontecer! 

Tantas apreensões de futuro 
melhor, o progresso do mun-
do ficará reduzido a um mon-
d o dc ruínas. As fagueira* a 
petanças reduzir-se ão em pó, 
em atenua, efcri nada. 

Mas poderá efetivamente a-
contcrf algum fenômeno desas-
troso í Terra, se esse intrujo 
errante, passar tio proximo, 
que sua cauda venha atingir o 
nosso orbe? Digamos logo. que 
náo é provavçj, atendendo e 
meditando sobre o que afirma-
ra o espirito de Gdilcu. tendo rr interprete c médium Cami-

Flamarioo, na Sociedade Es-
pirita de Paris, -1863, 
quando didra o capitulo—U-
nnografia Geral, segundo *em 
na Grtiesú de A. Kardec, cap. 
VI, pag. ÍIJ, i t í , 55 28, 19. 
J® «• >*• 

X X COMETAS 
Astro» errantes, ainda mais 

que os planetas que conserví-
ratn denominação ctunoiogica, 
os cometas serio os guias que 

nos ajudarão a transpor os li-
mites do sistema a que a Ter-
ra pertence, para nos levarem 
ás regiões longínquas da exten-
são sideral. 

Viu-se muitas vezes, nesses 
astros radiosos, mundos em nas-
cimento. elaborando no seu caos 
primitivo as condições de vida 
e de exis«ncia que em partilha 
foram dadas ás terras habitadas; 
outros imaginaram que esses cor-
pos extraordinários eram mun-
dos cm destruição, e sua apa-
rência singular foi para muitos 
assunto dc apreciacõcs errôneas 
sobre a sua natureza; dc tal 
sorte que, mesmo na astrologia 
judiciaria, náo houve quem náo 
visse presagios dc desgraças en-
viadas pelos decretos oroviden-
ciais á Terra, espantada e ater 
rorizada. 

Os quadros da natureía bas-
taram, para afastar do investi-
gador o cuidado de pesquisar 
delações que náo existem, c 
deixar aos cometas o modesto, 
porém util papel de astros er-
rantes, que servem para ilumi-
nar o» vastos impérios solares. 
Os corpos celestes dc que se 
trata são diferentes dos plane-
tários, não têm como eles o 
destino de servirem dc morada 
ás humanidades. Vão sucessiva-
mente de sol a sol, enriquecen-
do se ás vexo durante o tra-
jeto de fragmentos planetarios 
reduzidos a vapor, buscar nes-
ses focos os princípios vivifi-
cantes e renovadores, que lan-
çam sobre os mundos terrestres. 

Si* quando um desses astros 
se aproxima do nosso minús-
culo globo para lhe atravessar 
3 orbita e voltar ao seu apo-
gêo a uma distancia incomen-
suravel do Sol. o seguíssemos 
pelo pensamento, para coro ele 
visitar as regiões siderais, trans-

poríamos essa prodigiosa exten- Q Q M E N T A N D O 
são de matéria rarefeita, que 
separa o Sol das estrelas mais 
visinhas, e. observando os mo-
vimentos combinados desse as-
tro, que se acreditaria perdido 
nos desertos do infinito, ainda as-
sim encontraríamos uma elo-
auente prova da universalidade 
das leis naturais, exercendo-se a 
distancias tais que a imagina-
ção apenas pôde conceber". 

Toda arvore quo nâo d i bom 
fruto, nerá cortada e lauçada 
ar» fogo. 

Mateus, C. 7, v. 19. 

Pois, sendo evidente c pro-

CIRUROIÀO DENTISTA 

Odilon J. Ferreira 

LONGA PRATICA--TRA-

BALHOS GARANTIDOS 

E MATERIAIS I)E ES-

MERADA ESCOLHA -:--:-

PREÇOS M0D1C0S 

fâCtUfUHE OS PIGAMEIIQS 

Rna Major Cltudiano, 1281 

F R A N C A 

O sacerdote, com o bimba-
lhar dc um sino freneticamcntc 
domina e arrasta as massas incul-
tas para o templo, que $ão qua-
is ovelhas alongadas, perdidas 
e bravias, que ignoram o ver-
dadeiro aprisco do Eterno Pas-
tor das almas. O clérigo, pois, 
puxando pelo cordel do campa-
nario, dc manhã á noite, convi-
da seus fieis para um culto ex-
terior, que nada elucida, nada 
ensina, porque o vigário fala 
cm latim, idioma estrangei-
ro condenado por S. Paulo, e-
xigindo o cura, tudo de seus 
crentes: obedicncia, sacrifício 
c pontualidade, ás cerimonias, 
sem nada lhes dar, moral e es-
piritualmente falando, porque 
faz da igreja balcão, cobrando 
batismo, missa, casamento, cris-
ma c encomendarão dc defun-
to, indo, assim, dc encontro ao 
ensino de Jesus, que disse: Dai 

de graça o que dc graça recc-
bestes. 
O católico vai a igreja, porque 
o sino que tange festivamente 
o convida a um culto profano, 
como vai num baile ou em 
outro qualquer divertimento, 
onde ouve o som mavioso de 
uma orquestra, visto desconhe-
cer completamente, os belos e 
e saluure» preceitos do Nazare-
no. Jesus não tocou sinos, nem 
convidou ninguem para o se-
guir, em sua nobre e santa mis-
são, condenando honrarias, 
pompas e extertoridades. 

Dia rirí, indubitavelmente, 
em que todos deverão aceitar 
e propagar o Evangelho do 
Cristo, não dando mais nenhum 
valor, por certo aos bitnbalhos 
de sinos e ladainhas, abando-
nando os terríveis anti-Cristos, 
que são os homens de batina, 

3uc procuram, em vão, impe-
ir o progresso c a marcha 

acencional do espiritismo. 
Pobres sacerdotes, que Deus 

vos ilumine. 

Leonardo Severtno 

LEIAM 0 m i m ESPIRITA 
Importante revista que w dedica exclusivamente nu 

hit*res<m da doutrina 

Informações nesía redação 

vado que o Universo, essa ma-
quina possante e maravilhosa-
mente obediente a uma vonta-
de soberana que, com a mais 
perfeita e incomparavel xneca-
nica soube estabelecer os mi-
lhões e milhões de a«tros radi-
antes que vogam no inconce-
bível Oceano de luz que cir-
cunda todos os mundos, não 
se daria ao luxo de destinar a 
um comeu errante, que no 
ano de m a se desprendesse 
das leis sabias da atração e re-
pulsão universal e viesse que-
brar a sua coma brilhante de 
encontro ás graniticas cordi-
lheiras dos Andes ou do Hy-
malaia, e que por ultimo en-
volvesse a Terra em sua longa 
c larga cauda, asfixiando seus 
Habitantes, talvez como um ca-
pricho ou a mandado de al-
gum banzo... 

Náo tenhamos receio, seria 
faltarmos com 1 I? c confian-
ça na sabedoria do Todo Po-
deroso. 

T. Bttwa 

A G R A D B C I M E N T O 

A Dírotoria da Casa de Saú-
de "Allan Kardc", sinceramen-
te sensibiltsada, vem demons-
trar stu publico agradecimen-
to ao "Comercio da Franca", 
dc 10 do corrente, pelos con-
ceitos ali registrados, sobre a 
referida instituição que, con-
tando já uma dezena de anos 
de luta, é quiçá ignorada por 
grande parte da população 
francana. Desde sua fundação 
(1922) até então, aquela casa 
de saúde tem recebido a tra-
tamento de enfermos de si-
cóse. para mais dc um milhar 
de doentes, na sua quasí tota-
lidade pobres e destituídos de 
qualquer espetíe dc recursos. 

As palavras do "Comercio 
da Franca", servem de encita-
mento ao animo de proseguir 
na luta, sem desíalecimento, 
com o mesmo devolamento 
evangetico a todos os que 
necessitarem dc transpor os 
humbraes do estabelecimento, 
procurando lenitivo a seus ma-
les morais e físicos. Só um vo-
cábulo da bela língua de Ca-
mões resumirá todo um capi-
tulo repassado da gratidão dos 
dirigentes daquela casa, aos 
conceitos do pugnador do 
bem e gloria da imprensa 
francana. Comercio da Franca" 

Obrigados 

Indo 1 

Caldas 

Poços dc 

procure o 

Tratamento familiar 

hotel M i m 
-Diana de US a i jS 



A NOVA ERA 

a o s » : --.Í; ' : xb&Í| 

^ F a r m á c i a e Dro- I 

g a r í a F r a n c a n a 

Completo sortimento de 
iijj drogaa, produto* quindim O 
: o farroaceulieo?, nguas !;,! 

mineraea, etc. Aviam-ae r»1- ff 
íj Otita» a qualquer hora da ; 
|| noite Preços xoodieo* : ; 

J O Ã O L U Z 

na«i)r.Jonf»TiUri t i ,uat ; 

Esq.— nui UonMiiÜHrr Rnaa 

x FRANCA - S . Paulo -

D r . V a i f r i d o M a c i e l { 

MEDICO PELA FACUIJ>ADK DE MEDICINA DO RIO 
MS J AN Kl HO 

Clinica inedica-cirurtriça de urgência — Partos 

Coraçfln— Pulmões—Moléstias das crianças c serrbrwas : 

RUA CAMPOS SAULJES Telef. 1 F R A N C A 

~ T r . ' Z i i F ^ W v C i i z z _ z z z : m 

m Í E i j L i i i i i 

Krteoin de Cornereio, eurao pri-
mário, inütrHçS" ruiUrar. da-
tilOBmfia. ete-

RECONHECIDA E 
FISCALIZADA PELO 

(iOVKHSO FEDERAI. 
I)i]'l'!Ui»s J " Coutadnraa rcjjiir-

Iraeeia nu MitiiütTlo <la Agri-
riiUirrn, Comereái e Indrtrtria 
DIRK.TOR : 
Augusto Marques 

FISCAL HO OOYERNO 

Dr. Osvaldo Orioo 

FRANCA — E. de S. Paulo 

«MD!« DE BMIflCI II URRO! 

SANTA MARIA 
0 |woprfetario abaixo, k%Jia a 

*eun amigo* o (regtrâe*, que 
acaba de rofonnrtr *ua Maquina 
«íe Arro*. aa»pHtndo-a «*»"» nato» 
tsiaquiiúwu(>5. 9Çk*aáo-*e apta « 
«orvir oe int*rv»«adoe, tx-n̂ ficí-
ajtlo <juak|u«r {>srüda do arroz 

por preços módicos. 
Sempra 6 venda «V mo 

rubft da moinho 

rf Farmaoia e Drogaria Norma 
D o L u c c a & C a r v a l h o 

Ortopedia — Óculo* — HomoeoptÜife — ivrfatunrlae flua» 
--Drogas e Produtos Furi»aceu:ü*.i* 

V E N D A S P O R A T A C A D O E A V A R E J O 

Máximo eserm»rtlo a prertexa ao 
avfaraenta» dr rwvlta. SERVIÇO NOTÜRNO 

«••o l>r torpe TlWrlç.V 1177 
Prediu da antiga Caaa Andrade Slartin. 

C. I'.,.lal, 5 

F R A N C A i 

"Albuno" tMapgcairoi Vlnhu v-Dttla 

Café "Primor" — Quilo 

Babío "Combate" — Quito 

P e d i d o s a 

M . M E L L O — « * * . 

12.000 

2.000 

32.000 

UWO 

Rua General carneira, 1410 

Feliciano Alves de Faria 

FRANCA 

Dr. J . Matias Vieira ' 
Módica Operador Porteiro 

ESPECIALIDADES TAItTO-S, MOLKSTIA8 INTERNAS 
)<K BEKHOKAS E DE 0BBASÇA8 

CoiMlliriD i.tezUMCli: Ras Mnm Cijeduno, W 

Telefone, 1-5-5 F R A N C A , 

Q U A N T A alegria anima 
as olmos jovens em torno 
á fogueira de S. João) São 
as dansas, as cantigas, os prognosticos de proximo 
casamento. É o milho verde assado no braseiro; »5o 
os busca-pés e as bichas queimadas em homena-
gem ao santo querido das moças e dos rapazes! 
Mas eis que no meio da animada festa, uma das me-
ninas é atacada por uma insidiosa dôr de dentes. 

Era opportunidados taes é que o Caficspirlna repre-
sento um popa! providencial. Um ou dois comprimido» 
lá o o bastante para dor cllivio immediato. Não «emente 
nas dôres de dentei como nas dores de cabeça e ouvidos 
e nas coticas própria» do sexo, a Cafiatpirlna é o re-
médio por excetlencia • que tem, sobretudo, a vantagem 
de não afacor nenhum orgão. Defendam-se, com a Crus 
Bayer, dos perigo* das droças sem bo«e sclontHJcoj 
lembrem-se sempre de que Cafiaspirina é o remedio de 

A NOVA ERA TIPOGRAFIA DE OBRAS 
= = I M P R E S S O S E M G E R A L = = = = = , 

DEZEJANDO V. S. ver o seu rimo dc nrcocio cm grande movimento, < mandar fazer seus impresso» 
nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendarão de uma caia comercial 

MONTADA COM MAQUINAS APERFEIÇOADAS E ORANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIA1. Caixa Postal, «i5 

KUA CAMPOS SALES, S29 

F R A N C A 

E. Ura«ftetra 
Publicação qaintenat fí/tiocfãà e Mftinlstrafâe 

Avenida P<M*tt, m~f»ot>. - HIO DE JitKEIBO 

A bAa r ni !<4tura «doca o rapírito, d̂ Aviaiido-»-) <J<>« 
mio* pendores. 0 "Rcformaiior" orgão ila Fe<leraçSo Espirita 
Draadeira, propaga a moral chrivtA. 

Toasse u n i «àMcuattira. T»í*i* provçílws leitura e su 
xiliaç» lima rtbra d«« eouraçSo moral. 

Inforta»çf«« com o Agente autoríH^o 

J O S H S * M A R Q O E t í G A R O L V 
a Bua Onerai Canreiro, 15») - FRANCA 

D r . A n t m i i o L o p e s 

MEDICO 
PRAÇA DA KIZBRICORDIA TELEFONE. 189 

P i í A N C A 

AO CH1C FSANCANO 
A tFAIATABiA 

Ozaade aortimento de caximirs» para toMos o* preçoa 

Praça N. Sonhora da Conceição, 

AVISO IMfORTAN.T& 

Comunicn o Sr. José Mar-
ques Garcia, Diretor deste 
estabelecimento, ao% ínlcressa-
dos, residenteb f«»ra deste Mu-
nicípio, que, wrte« dc traze-
rem doentes P^a serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, ettlo t u p o t a 
perder a viagem 1'ara a rei. 
f>osta dcvcrti mandar um en-
velope selado. 

Para iníemasào ilo docnle, 
os seguintes docu-

mentos : 

t Atentado medico do Jo-
gar, de que o paciente n ío 
?M)fte de moléstia contagiara. 

2 - Autorizado do pac.mât* 
e tutor, ti o paciente fôt menor. 

3 - Atentado de pobreza 
p i c a do pela nutoridade pdi-
cwi si o paciente for pobre. 

• - A mulher cazada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessfa que nío &?'f» seu 
tnarído, precíza ter autoriza-
ção date . 

5— Requii«,?o do Prefeito 
Municipal, vl/ada pcio delega-
do de poBda. 

Todí» e*tes documentos 
devtm trazer as firmas reco-
nhecidas por tabeiüo. 

DR. JÚLIO B. COSTA 
ICeDeo, eajwlaJUta »*n nooleaüai tia» «<-riÍM>ra«, i^radnr 
r jvirtcirtí, mnj iarg?) tlroeiaio n>» Sarutorfo Hãstla Cata-

rina, Maumblade, ]i<*xpíia] Aieman «• oatroa «1» B. 
1'aoto, e Hartnior»» SanfAruui (Jc Frwct, <̂ »-prof»»-

a->r d* Ewvrfa de Ffirnitt.-ia de S. Pa«ft> 

j(Uend<; lantiv m>s do 
oi^rat^w dente* 

fia rHfe/mo, '>#U<) mu »n> 
jirif.t. d« wn^itori" <•. alnd» «k>a de tu-

K« !( i* (opfrfô',Ao, pnrln. ifnuturAit ót aan-
gwe> t|«e, deytdo » wwmveníearta d.i irzni\H>rw 

do enfermo cm outra nx5o prí-clr̂ r» «er rrs-
Hr>üi*<i em ikmbttiia, IpMlMMM prodina? kwsiho mo 

farcoda». p«t» para iafciratticnte »parrIHa<t« 

IM*P> dr m^lerfio* tMrattÍM de diaimni»', n k » »»J 
ira vtoleUi», infra wmttKM, << wwtm*. f» traiu-
roeato efteax do «wr»j, pvarir.n, trotwr**, Mxifia. jiro».-
tata- uretra, teatfeeim, beaioraíaa*. rf<ufi'ttU«m<Mi 
e w * m » , do üarií, íi»rp*m>». ^alm!** 
plear», etc. 

At*nd« a <<uaL-|o< r bar». tw«mo p»r» lórit d» etd*ft& 

Tmtrême, 3 íd l Cotittttí/jrin » • 

PRAÇA N. 9. PA CPXCCICiO. (prorhM A Hwtrt*> 
fRANÇA - - - Fstado de 55o Paulo 

*0m 

Indo a Poçm dc 

Caldas procure o 

T r a t a m e n t o f a m i l i a r 

HOTEL AURORA 
Diana dc uS ,a 15$ 



A caridade 5 o ccminho A M Auxiliai a Casa de Saú-

reto para o solvaçoo A U V A C K A — de A L L A N K A R D E C 

Morâenlo HisjiUIar da CaiadtSaú- 150$; D. Rita Marques, 100$; 
de ' l l lan lardet" Benedita Fernandes, 5$; Fran-

cisco Martinez, 1005; Ouerrno 
Mez de Dezembro— 1931 Leporace, atigdo 950$; Fran-
_ . „ „ „ , . . , . cisco Redondo, 31; Anlonio 

SECÇAO MASCULINA j a Mola, 26$; Quillierme Ro-

Existiam em tratamento em MÍK"el Barbosa, 10»; 
R de Detembro 70 p 0 " 1 ^ V * j f f . « J 2 

Entraram durante o m e z . t i ' " i » 0 / u- ° ? c a 

_ , — 40$; José Anlonio Pires, 100$; 
T o l a l 8 1 Pedro Venancio da Silva 200$; 

Tiveram altj: curados 3 D Maria Klein. 100$; Manoel 
,„.n,,i,» n Dias da Silva, 300$; José 

. . melM». o Campos, 80$; Servilio da Sil-
Falecidos . . . 2 v a 5 0 j . j o s í Afonso Berquó, 

Total 5 150$; Antonio, ÍOOS; Antonio 
c . . . , CorrCa, I0U$; Guilherme Fer-
Soma a deduzir . . — 5 rantCi |00$; Paulo Femri,300$; 
Existem em t » " 76 Francisco Paula Maniues, 20$; 

Joaquim de Paiva Caldeira, 
Enfermos deste município que ioo$; Otaviano R. Moreira, 
estão em Iratamcnto. , 3 120$, Diogo Vila Verde e s/ 

senhora, 20$; cada um; D. 
OS FALECIDOS SAO Maria Rosa Cardoso, 20»; Jo-

Antonlo Lúcio Ferrerr, na- s í C H o p Neto, 60 litros de 
tural de Pernambuco, proce- Antônio Eleuteno 25 

dente de Iírodowski—Bâtalais. •'««>• g les D. Mana Alves 
Benedito de Tal, nalural <k Freila> 2()$-, Antomo Cns-

desta cidade, filho de Izabel o v S o ' J » ! Antonio Ramos 
(je -jaj Lopes, 1 niarr5; Loj3 Inde-

pendcncia, I sc. arroz, 12 kls. 
SECÇAO FEMININA « f é em p<í, 10 kls. de Banha, 

, . . . 1 pacóte de macarrão; 6 kls. 
Existiam em tratamento em d e assuc , ; Cel. Josí Pedro 
I». de Dezembro . . . 98 d t . Fa , ia, 50$; Américo A. Pe-
Entraram durante o raçz, 3 ^ 2 5o$ ; Cezar Alemi, 200$; 

Total 101 Urano liarberi, 1505; Joio 
., . ,. , „ Batisla Pinto, 2005; Benedito 
Tiveram alta: curadas. O f iandsco d e M o r a i s , , 2 0$ ; 

» . melhorada, 3 j 0 J Í A | v „ d e 0 , i v c i r i l | „ , . 
Falleceram . . . . , . . 2 J o | t l O o m „ 1 0 J . U r a j r i t l i o 

Total 14 iu$; Um amiüo, 7$; Dr. Fer-

„ . ,<„,„,,, , . naudo Vilela, 280$; José Emi-
Soma « deduz,r . d ! o s i|ve i r i l i*'10 , i A n t 0 . 
Existem em t»» 87 n i „ Pires, 10$; Leio Ferrari, 

Enfermas deste município que ^ Z ^ t ' è t 

estão em tratamento. . . . 9 v e i a JO t í$. jcronjmo Pereira, 

AS FALECIDAS SÀO: Luiz Diogo 40$; Vicente 
Puci, 2 arrobas de carne; A-

Benedita Vilela Franco, viu- dolfo Zamboti, 1 saco de ar-
va, natural de Àltittopolis, S. roz beneficiado; José Porto 
Paulo. Filho, I dito idem. 

Beinvinda dos Santos, sol- _ 

teira, preta, natural « proce-

dente de Ouaxupé, Minas. De legac i a d e S a ú d e 

Continuam em tratamento: d e RibeirÕO Pre to 

Mulheres 87 Reautuo doa serviço? rwdira-

Homens 76 do», do dl» 1». n 10 desta roto, 
na cidade de FRANCA. 

Soma total. . . .163* R—Propaganda: 
Publicações jKda impraitMR 4 

Médicos aasituntes: Dn. J. 2o.—InajHN.-w*: 
Mathias, balindo Micie!. An- iKwddlK'o Mentais «7, casas 
tonio Lopei e JuIk> B. Costa. oonaunidas 2, ca-

' J mio reconstruída» 4, ciumh «leiuo-
EscritorioCentral, 30/12/931 «d»® ,. . 

, , u ^ - ft' W M W alimentícios: 
üirttor - Joté Marçacs Qartta Arma*ena 41 depoait»)» 9, b«-
F.nftrtnrlro- Qonçalo P.N.SUtrira m» o «mícitaria.-» (iuilandi» o 

roAa« üe írutaa 3Í>, íonrotdmn 
Donativos leiteiro* ao, B«;fni£Uetrí»í 14, 

DJfnwdo 1. |>n<:l a ri n» í, )vit«i» o 

João Luz, 4S$200;lacinlu Jar- Yord„r«lro. 12, , rm ,«m 
dln, 3«$: D. Maria Leite, 20$; melhorjitn t 
Lafaiete S imS« , 80Í; Joaquim C.-I)iv»r«i«: 
A K « ra imos 120»; Aatatio 

1). Lima, 10$; Leonardo Seve- w, („rl iu,. i . . 0 itroiputia a c». 
rino, aucda309SyoO; O. (..ar .... ,ít. ^iv^r*'.»* i. barlwaríM w, 
melia Avaneine, 20t!$; Joaquim l»iim»s'»w '"n" <« f " ' " " ««<ia-
iv , , ; , . c,.,(,>. TO)*. InSn lix» T«rtft<wtas 1 rtucans » 
u j 2 1 S c . i , - Itrrímn UUi,» «1. hríjM <1 |..n. 
Murarl, 200$; Emeslo Moro- uno. n. mcbt l ru j l , « u t m l U x 
ra, 1 SC café escolha D 1 JC. VlrWarta* infíborodan 2. (ni.1. 
urrai c/c; J io í Mtytr, I2tl$; d»> s m . T o t a l . ! • « t a w i . 
Francisco J. Nogueira, 150$; ,„„• 
Uma contrerra, 505; Josí V in- r.„mpri<u< 55. do 
ceguerra, 150$; n u u d íle mult*« i oW IA í i 33, nctwiuçAeü 
Freita», M)$; Cipriano de Pau- «t»n<ii'l«» apmi.»,V. 1. Inolt. 
a. angro. em u o m , ,i„io o„„i„„»,i,, , i „ , t r l 

Idem, 23 k * . de irreais; Di- t 1 < j , „ ^ . r t^ f t , 
ogo Vila Verde, 2 scs. de ca- < 
( í ; JoSo da Silv», 2 ditos de A Uertiu: 

? T j M o 150$; , S ^ ^ t S S S d ^ « 
'tala Belote, 705; Oscar A?e- ,A<iftl« cci-strulda.-» 2. privwia" m*-
redo, 200$; f ranvisco Dias, lborada* k. eaaa» da fiwww ali-

mentícios melhorada» 2, outro* 
estatwlecimontos melhorados 4, 
nodvidadM verificada» 128, noci-
vidadec doatmidas 106. 

6.—Exj>edieute: 
Requerimento» «ueaminhados 8. 

palestras Sanitarias t42, oficio» 
expedidos H, oficio» recebidos 2, 
relatorios exj>edidoa 8. 

N O T I C I Á R I O 

Centro Espirita 
"Amôr © Caridade" 

MONTE AZUL 

Kstc Centro comemorou, 
condignamente, como nos anos 
anteriorej, cm sua séde social, 
ás 14 horas, o Natal de Jesus 
Cristo tendo distribuído roupas 
á cerca de 150 pobres, além da 
distribuição feita em dinheiro 
para muitas pessoas necessitadas. 
Houve, distribuição de roupas 
t doccs, para mais de vinte cin-
co creanças do catecismo. antes 
da distribuição, usaram da par 
lavra os confrades Leonardo e 
D. Iracema Severmo, aue fala-
ram sobre o advento do Naza-
reno e a grandeza do espiritis-
mo, aconcclhando a todos os 
presentes que é preciso também 
adornar a grinalda das bõas o-
bras, da virtude e com a luz da 
espiritualidade, a noite perante 
^!eto e numeroso auditoria, os 
irmãos Joaquim de Moraes e 
Leonardo Severino, dissertaram 
sobre o nacimento, a mansuetu-
dc c i pureza de Jesus que vei-
o a este mundo de miséria e in-
gratidões, ensinar aos homens 
a estrada que conduz i Deus. 

Da correspondente 

" O Francano" 
Completou a l". do correu to 

um ano de publicidade, cui sua 
•egofltfa fa*r, i?f»te colega da iin-
nren«n francauu, dedicado com-
batente p*lo progresso de Franca. 
Tendo i aua fnrnte a pena n.1;»-
mantina do pmf. Otávio Montei-
ro do Castro, redator e ar. «Tosó 
de Melo, dlr*tor. "O Franrnno'' 
Hompro se aallentaa iiba lide» 
jarualistica», espalhando a aeu>en-
te do çrt)gr«t»so cm imusa torra. 

Aoa inúmero» parabéns que o 
novel colega recebeu, juntamos, 
sinceramente, o» nossos. 

Hotel Santo Antonio 
Este excelente hotel. »ito á 

Praça Cel. Francisco Mnrtin*, es-
quina da rua t>enerftl Carneiro, 
acaba de pe»»ar j>or diveraa» re-
formas, finando perfeitamente 
adatado e ótimo, e«n confor-
to, higiene e bom tratamento dls-
pensadoa hospcJci» que o 
procurarem. 

Knviatnos sinceros e cordiais 
parabém* ao digno e correto pro-
prietário do Hotel Sauto Anto-
nio, ar. Cláudio flamoe e a íua 
Exroa Sra.. pektt melhoramentm 
referido», uasejando lhes grande 
misse de prosperidade» ho de-
rurso do ano fluente. 

Oficina de Pintura 
l)os 8rs. OUreira • Matioli, n̂ -

eabetmw eireular, «míudeódo 
s instalação de sua oficina í rua 
Dr. Joio !*ea«fa tjnnt» ao Cor-
reio), a qaal m»mendam(M n t«> 
dos que noowaaitaratn do traba-
lh'« artistleos. 

O «elo anti-tubercnkMKi t o men-
sageiro da saúda a da felicida-
de. 

Sem valor posisl ele visa unica-
mente armar as A9*oc»»c,""g 

anti-tul«ercuk»sas dos rw-arsos 
peminiarioí w m M H H para s 
con*Íraçftn e manatenv«o de 
eslalwbrimeni»» de cura e 
prevençín, utt« faltam porcotn-
pfoiò r. Paul", maximé 
pura as ciasse* pobres. 

F A R M A C I A S I L V A 

ANTONIO PINHO 
RlTA MAJOR CLAUDIANO, 881 

TELEFONE, 168 - FRANCA - CAIXA, M 

0 M1I0R P1RQUE FARMACÊUTICO Dl l l l l H00IIII 

Sèja moderno, econômico e pratico fu?t:ntju seus ex-

tratos, luçOcfl c aguas de colônia em casa, com 

ESSENCIAS CONCENTRADAS 
e já fixadas que recebemos diretamente de Paria 

e obterá perfumes Iguais aos uielhores de 
procedência estrangeira, por 

PREÇOS ÍNFIMOS 

TIPOS DE: Ainour! Amour!- Tabac Blond— 8haliinar-Nuit 
de Noei-Roj-nl Briar—Au Matín—Fleurs d'A-
mour—Qacluues Flenrs—Origan—Narcisse Noir 
—Rose de Franco—Jasmín de Corse—Violette— 
Ün Air Embaumé—Hcuro Bleu—«te, 

Com & gramas de essencias que cuslu de 7$ooo a 
8$ooo obterá utn perfume no valor de 4o$ooo 

a 2oo$ooo conforme a qualidade a que 
corresponda 

O misturar do duas esseucias lhe dará um perfume 
Inimitável para V. Excla. 

P0B80 VK.SDRR BARATO PORQUE COMPRO EM 
BOAS CONDIÇÕES F. TENHO POUCAS DESPEZAS 

ENTREGA A DOMICILIO 

Nosso viajante 
Aviltamos a todos os nossos 

correspondentes, nusÍDanteâ e 
oonfnrift» que partiu cm viagem 
o no««o «ntígt» oonjpanhelro Rr. 
(Sueriuo Leporace, «m liquidado 
daJ assinatura* venáda*, bem 
como cm roleta do obulos para 
a Ca-íi tio Saurlo. 

0 itinerário do nosso viajante 
otx!cteci>rá ao Irtjjto aeguinte: 
Orintais, Pedregulho, Igaçaha, Kl-
faiua. .Ta({uani. (,\>niiui.ita, Erial, 
(JuflAinia, PeiropoltH, Uberaba, 
Uberlliidla, Monta Aleçre, Itoiu-
taba, »• de r^preíso: I ca rapara, 
Araminn, t in r.i »i<Itturoravsi, 
(«uari. 8. Joaquim. Oriandia. Sa-
les Oliveira c Janlinopolis. 

Rogamos «ou iioí«m>» ocmfradcB 
aculhc-lo e auxilia-lo. 

Aniversário 
A 9 do corrente nouo preza-

do tt culto txdcgn do "Cotneroio 
da Fraaoa", Antonio Conalantino 
colheu mai* uina primavera no 
florido n ri sonho jardim de sua 
oreciutia exiateacia. Francano 
ilustre, patriota ia tem era tu dedi-
cado ao progrtSKi do »eu Ijereo 
natal, poeta maviofo, «dvo^ado 
e orador consumado, Antonio 
Üoaatantino tom, p«>ku> dote» pe-
regrinos do aoo talento dc eaeol, 
saúda coiK]HÍBtar a admiração <• 
«Hllink da população francana. 

Ao ao«eo prezado confrade en-
viamos aro ainplexo, rogando h 
Den» {>-la aua saãde e prosperi-
dade. 

Moisés 
Foi <» nome qoa recelwsu. a 25 

de F>ctcnjbru p. i>., »» ^orduobo 
pimpolho, filho «ío »<Wfl confra-
de sr. Joaquim Ferreira edetsaft 
Exms. consorte D. BanUi Ferrei-
r-.l. 

Paraben* 

Natal dos Pobres 
BmOkkhm a de Dexetnbro 

p. p. o nata] do» pobres, promo-
v i ^ p<*> Ontro K^ pi riu "I.uí 
t C«ridad«»M d«.ja«>l» a<leantad» 

localidade, distribuindo poneros 
alimenticirM no^ pobre», bem co-
mo (tocee e brinquedos As crian-
çne. 

O rato*, pelo convite que noa 
enviou a diretoria daquele centro. 

Faísca eletrica 
Terça-feira ultíma, ás 161 2 ho-

ra», o menino Amaro, filho de 
Jose Foroni e D. Angelina Beta-
relo Foroni, foi «tingido por uma 
faisca rletrica, que o proston ful-
minado. 

O pequeno morto contava ape-
nas II anoa de idade. 

Nossas condolências «os deso-
lados paif. 

C I R C U L A R E S 
Avisamos aos nossos agen-

tes-correspondentcs, que em 
data de 30 de Dezembro pp., 
expedimos circulares a todos 
os nossos assinantes, avisan-
do-os que estamos proceden-
do a cobrança em atrazo sem 
exceção. Esperamos que os 
nossos leitores amigos nos 
atendam no justo pedido que 
lhes fazemos naquelas circula-
res, auxiliando-nos assim nes-
ta hora de apertos em que 
atravessamos. 

Um trax» do 

F0RM1CIDA CAMPEÃO 
Vale por uma caixa do forrai-

eida coumnt em lata* 

- Usar aem agua e smn fogo 

S E C Ç A O L I V R E 

A V I S O 
A Tora boi a de um Refrigera-

dor. »m benefício da Santa Casa, 
que d«»via eer extrahla ftn 15 do 
corrente, foi cancelada, podendu 
oe port*Ji>re« doa eari&ei raee-
ber n« importandaa uaya*. 

Franca, 14 de Janeiro de l W i 

AO CH1C FRANCANO 
t i r t i t u a u 

Cínuid« «irtlfncnUT ti« maimlra» pata todo* o* praço. 

Praça N. Senhora da Concoiçào, 7 6 4 


